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1. Concepções de linguagem e métodos de ensino de línguas estrangeiras. 

2. Os gêneros textuais orais e escritos na aula de Espanhol como Língua Estrangeira 

(ELE). 

3. Políticas linguísticas, ideologia e ensino de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE) 

no Brasil. 

4. O ensino de Espanhol para fins específicos. 

5. Prática de Letramento e desenvolvimento de habilidades comunicativas. 

6. Variação do espanhol e ensino: aspectos fonéticos e léxico-semânticos. 

7. Sintagma nominal do espanhol: determinantes e nomes. 

8. Sintagma verbal do espanhol: tempos e modos. 

9. O paradigma dos pronomes pessoais em língua espanhola. 

10. Formas passivas, impessoais e indeterminação do sujeito em espanhol. 
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